"eae 











Anmno X Director da Redacção : 


João Baptistá de Figuciredo 


O Exemplo 


Para fins convenientes, pres 











ER S gs 
E Of poor 004 ade 












































Em meu ultimo artigo eu disse 
que pouco é o caso que, ligam paes 


venimos aos srs. assignantes pobres sobre a instrucção de seus 
e annunciantes deste periodico filhos. : 
que : Atfirmei então que era deveras 


contristador ver-se crianças na edade 
plena de instruirse, servindo de 
mesquinhos criados, criando-se deste 
modo, sem uma ambição, sem um 
estimulo. 

Com efeito. Porque razão não ha 


as respectivas cobranças, 
proceder-seã o sempre imme, 
dintnmente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez; 
as reclamações, de qual- 


quer matureza, referentes ao Ari : 

serviço da gerencia ou da di- um sácrificio, afim de que estas 

reeção, sóserão  attendidas crianças possam preparar-se para 
» % 


as futuras luctas da vida ? 

Não é por falta de 
pois que tem siio um dos cuidados 
do benemerito governo do Estado, 
diffundir o estudo leigo, o mais pos- 
sivel, «creando escolas por todos os 
cantos do Estado, dotando-as de 


quando feitas poreseripto ent 
carta fechada on pessoalmente 
no gerente ou ao director do 
sixemplos: 


escolas, 


ASSIGNATURAS : 


ânno +... 440. 128000 um pessoal idoneo, capaz. 
A verdade, porém, é que acima de 
Mez ...40..... 1000 tudo isto, do saber, da educação 
moral, intellectual, h aes que col- 
Numero avulso... 4800 ç Ea PRA 


locam os interesses mesquinhos de 
alguns tostões; deste modo, prejudica- 
se a uma criança, privandosa do que 
de mais bello, mais sublime pode-se 
aspirar à sabedoria, e porque não 
dizer, roubando o seu tuturo ! 

Não reconhecem, que só pela ins 
trucção é que podemos fazer da 
criança o homem util, capaz de todos 
os emprehendimentos; o exemplar 
chefe de tamilia, o bom cidadao ; não 
vêm que só por este meio, “póde-se 
adquirir filhas obedientes e honestas ; 
que unicamente com o salutar con- 
curso do saber é que se formam as 
mulheres de» tuturo, aptas, pela ed 
cação recebida a desempenhar com 
sombranceirias a ardua e nobilitante 
missão de esposa! 

E' tempo já de haver mais patrio: 
tismo. 
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gRELIGIÃO E CARIDADE | 


Muitas instituições pias, sociedades 
de beneficencia, fundadas sob os aus- 
pícios desta ou daquella religião, 
deste ou daquelleTdogma, têm sua 
origem; não raras vezes, na ambição 
e no interesse de pseudos bemteito- 
res da humanidade. 

Apresentam-se por isso aos olhos 
da collectividade com um titulo de 
bonita apparencia para mais facilmente 
ludir os incautos. 

Religião e Caridade, como todos 
sabem, são ideias equivalentds, têm 
o mesmo aspecto, não póde existir 
uma sem a outra. 


Incutamos no espirito destes infan- 
tes as noções beneficas do saber, 
dando-lhes o alimento intellectual, 
assim como dá-se o alimento mate- 
rial com que sustentam a vida, e assim 


teremos prestado, relevantes serviços 
à sociedade, à Patria. 


Essas ideias, assim consorciadas 
esse grandioso sentimento humano, 
têm sido, nos tempos que correm, 
mal comprehendido pela ciganagem 
absorvente e pelo embuste que vão 
tudo corrompendo e desvirtuando. 

Levantam-se, porém, novos alicerces 
para a construcção do edificio da 
verdadeira religião do aperfeiçoa . 
mento rural e dos principios emfim 
abençoados por Deus. 

Castigos de consequencias deplora- 
veis têm vindo à terra e hão de vir, 
não estamos longe de os presenciar- 
é, não ha duvida, a ira divina que 
dá tal exemplo à humanidade o aos 
que se tornam impos e se desregram 
com flagrante desrespeito à doutrina 
de Christo. 

E” claro que virá tambem o dia 
da nossasreabilitação. 

O espiritismo - parece, estã encar- 
regado de deslembrar muita cousa 
a que agouramos, 

A elle já se deve muito. 

A Caridade, a religião, a verda- 
deira pratica do bem, despidos da 
hypocresia, de interesse e de em 
phase, só nas associações espiritas é 
que se encontram, só ellas têm, até 
agora, cumprido tão sagrado dever, 

Pelas observações que tenho feito 
posso isto affirmar, não receinndo 
constestação. 

Pois, hoje, são poucas as institui- 
ções serias. como acima deixei de 
declarado : o embuste é já um pre 
ceito; os individuos, os que procu- 
ram é «tirar os olhos uns dos outros»; 
à fraternidade está constituida pelo 
egoismo e pela «ciganagem», 

Tudo está acanalhado, correspon- 
dido, de modo que, os mais previ 
dentes não polerão deixar de— «Con 
fiiar, desconfiando». 

P. Alegre, 6—12-—909. 


A. Dutra 


ga fee 
AS MINHAS VISINHAS 


Bom dia, visinha Alsira ! 
Bom dia visinha Ottilia. 

Então como foi a sra. de passeio ? 

—Muito bem, visinha, só uma cousa 
me fez sofirer grande susto; foi a 
doença do Zequinha. 

—Porém elle ficou logo bom, não 
é assim ? 


—Sim, não foi grande cousa, ape- 
nas um embaraço gastrico; o caso é 
que elle chegou a ter quarenta graus 
de febre. 

Que ? Chegou a isso ? 

—Sim, está em grande diéta por 
conselho do medico. 

—Tambem estes srs. medicos às 
vezes, visinhas, fazem a couza maior 
do que é, principalmente quando o 
«osso é carnudo». 

—Eu que o diga visinha, pois um 
já teve a lembrança de dizer que eu 
estava tuberculosa ! 

Virgem Santissima ! Que rata, vi- 
sinha da minh'alma. Esse decerto 
não é medico !? 

—E' visinha, elle tem diploma. 

--Ora visinha, ha tanto individuo 
diplomada que no officio dão ratas 
de fazer rir, 

Olhe visinha, eu sei de um teve 
que sujeitarge a um exame de chi- 
mica, park attestar a sua capacida- 
de medica, e não soubc dizer que as 
alcaloides precipitão com as prepa- 
rações adstingentes; perguntaram-lhe 
se sabia dizer alguma cousa sobre a 
phiosilogia da morphina, e elle res- 
pondeu que a morphina é um pô 
branco! E entretanto é diplomado ! 

—Santo Deus, que horror ! Visi 
nha, eu sou capaz de jurar aos cor- 
nos de «Pan», que esse não é nosso 
patricio, será talvez um desses aven- 
tureiros, que nos têm sido exportado 
para aqui. 


4. Ribeiro —Sim, elle não é nosso patricio, 
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ou por outra, de uma palavra que 
ha muito não ouvia. 


hendo ? 


dá idéa de sentimento patricio, e isso 
hoje é raro contra nós, pelo menos 
oqui no Rio Grande do Sul--que até 
parece uma terra conquistada. 


pelas diversas povoações de interior 
do nosso Estado, hade convencer-se 
da minha asserção, 
na parte Norte; as autoridades, a 
nao ser os juizes de comarcas, são 
na maioria individuos que fnão nas- 
ceram no Brasil, portanto não podem 
ter sentimentos de patriotismo, por 
este grandioso paiz. 


como creio que seja, é uma vergo- 
nha para nós brasileiros, dando as- 
sim verdadeiramente 
ares de uma terra conquistada, como 
disse a senhora. 


intendentes, sub-delegados de policia, 
professores, juizes districtues, escri- 
vães, 
conselheiros 
intendentes e intendantes são indivi- 
duos que não nasceram no Brasil ! 
Parece que os brasileiros abdicaram 
de seus direitos : por isso eu digo, 
que está 
sentimento de patriotismo 


Estado nosso visinho, aonde ha uma 
grande colonisação allemã disseram- 
me que não houve um jury, onde 
os jurados eram allemãesfde origem, 
a defeza do accusado 
allemão ! Em o nosso Estado, deu-se 
o seguinte, quando em Altredo Cha- 
ves foi ferido o dr. Attilio Giuriolo, 
fpelo advogado João Marques da Sil 
va Porto. 


de delicto, acharam que não estava 
bom, perque não considera ra mortal 
o ferimento, e o delegado de policia 
que era um tal Guzo Pelegrini, con- 
sentiu que fizessem 
em italiano, indo os dois para o pro- 
motor da comarca ; 
que o promotor, não acceitou o redi- 
gido em italiano : 


para que a sra. imagine, a que ponto 
chegamos ! 


queriam ainda tazer, o que a Ingla- 
terra com o Transwaaal. 


se der brigarei tambem até a morte, 


porque quero e entendo que o Brasil 
é dos brasileiros. 


tenho ainda para lhe contar a esse 
respeito, sinto não ter tempo para 
conversarmos mais ; queira desculpar 
se lhe digo até logo. 


cas., terminando assim aquelle col- 
loquio. 


de ponco dispendio de capital; abrs 
lettreiros e pinta casa, 


RUA VISCONDE DO RIO 
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mk IMPECCUAVEIS Hc 


Acorda cedo como os passarinhos 

E vem logo direita à minha cama. 
Sacode-me com geito, por mim chama 

E abre-me os olhos com os seus dedinhos. 


Estremunhado, zango-me. «Beijinhos, 

Não quer beijinhos ?» com vez d'oirq exclama. 
Da minha ira empalidece a chamma 

E acariciando-a pago os seus carinhos. 


Senhor ! que amor de filha tu me dêste ! 
Da-lhe um caminho brando e sem abrolhos, 
Daire“ virtude -por amparo e guia--==te—==— 


E destina, tambem, ó Pai celeste, 
Que a mão, com que ella agora me abre os olhos 
Seja a que ha de fechar-m'os algum dia ! 


Eugenio de Castro 


SAUDADE 


GER. SAUDADE! St 


A” memoria do inesquecivel amigo 
Nicolau Serolle 


A sra. agora falou de uma cousa, 























































Como visinha? Não lhe compre- 
Tr Preço lemos a sad Ainda, sob a torturante catastrophe, 
que veiu abalar os corações de teus 
paes amantissimos ce teus amigos 
venho, feridoo peito e pungida a 
alma, derramar uma braçada de sau 
dades sobre o tumulo que guarda os 
restos mortaes de teu corpo. 

Tu, que em vida foste o prototypo 


—(Como assim visinha ? 
— Eu lhe digo;si a sra. viajar 


principalmente 


dade ; 


bondosa alma ; lá, nas 


— Oh! Mas, isso a ser verdade, lradas do céu: com 


certeza, 


pelo teu inconsolavel 
mento ! 
Fatalidade! 


Quando te desabrochava a moci- 


ao nasso paiz, 


—Sim senhora ; hade ver que sub: 


telegraphistas, co imissarios, 
municipaes, e até vice- 


de bello luar em que as 


muito abatido o nossso 


Visinha, em uma localidade de um 


ravel, morte, 

bar-te do teu carinhoso lar ! 
Oh! que ingratidão ! 
Deus! já que o 


toi feita em 


mes, sobre os que 


Depois de feito o auto de corpo 


corações apunhalados, 
por tão cruciante dor ! 


outro redigido 


me o somno tranquillo da 


o que valeu toi 
te despertar! 
Deixa a saudade como lenitivo! 
No 7º dia de teu desapparecimento, 


rendo-te esta humilde homenágem, 


— Que desatoro visinha ; pois é 


— Visinha, para Deus, não nos 


teu descanço eterno ! 
Dorme, inesquecivel amigo ! 
P. Alegre, 11—12—909. 


Arnaldo Dutra 


—Visinha da minh'alma, eu se isso 


— Olhe visinha, muita cousa cu 
mm ee  m 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
—Até logo visinha, 


x : S : No compromisso que temos de fa- 
E retiram-se para o interior da P : 


zer progredir este modesto periodico; 
tomamos a liberdade de appellar 


para a bôa vontade dos nossos assig- 
nantes, remettendo junto ao presente 


numero, uma lista numerada, na 
qual pedimos incluir novos favorece- 
dores, devolvendo-a até 31 do corren- 
te mez, pois que o primeiro numero 
do proximo auno, será distribuido a 
1º de Janeiro. 

Qualquer que seja o concurso pres- 
tado, muito agradeceremos, pondo 
nossos fracos prestimos, ao servigo de 
todos vós. 


«Frontino Moreira 


——ee fe t— 


'arlos F. de Azambuja 


encarrega-se de concerto de obra 


BRANCO N &z A Direcção 


E id Ve tre cel ge 
a da Padre PEA DO AS e 


Gerente da empreza : 
José Gomes do Nascimento 


da bondade, da dedicação, da fideli- 
tu que foste e filho honesto 
obediente, exemplo do amor filial ; lá, 
onde pára, a estes momentos, a tua 
regiões igno- 
não 
avalias a dor, a angustia, jo pranto 
desappareci- 


dade, quando vias o teu futuro, sor- 
ridente, feliz, claro, como o despontar 
da aurora de uma noite de verão, 
nossas 
almas, descuidosas, entregam-se ás 
expansões do prazer ; quando, eras a 
esperança bemdicta de teus paes; 
na epocha em que a brisa que pas- 
sava vinha annunciar-te a ventura, a 
felicidade; eis que a morte, a inexo: 
vem subitamente rou- 


privou dos cari. 
nhos da familia, do convivio de seus 
amigos; Deus ! ouve-me, que derra; 
aqui ficaram 
carpindo a falta tão sensivel de Nico: 
lau, um balsamo suavisador para seus 
dilacerados| q 


E tu, bom amigo ! Descança ! Dor: À , Â 
morte f|Serei teu e teu será meu coração... 


Que os soluços, as lagrimas não vão 


tributo de uma amizade infantil, e 
rogo ao grande tUmnipotente pelo 
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CONTOS HUMORISTION 


E sabido que toda Aim 
ce do original. RAD Es 
Este leva semprerasm 

Erro lamentavel, 
Ahi tem você, m 
eetratos della são 
ao original. 2 





A incineração dos cadavere 
uma selvageria! dizia um medico. 

Um ouvinte para o outro: -  De- 
certo, ninguem gosta que lhe quel- 
mem as tbras. . da a : 





Onde tencionas passar o verão es- 
te anno? 

Olha, para falar a verdade ainda 
não sei. 

Tambem eu não, 

Estou no mesmo estado que. tu. 

Pois bem, a deus... lá nos encon- 
traremos... 


Mas doutor, hade lembrar-se que 
me tem recommendado sempre o 
evitar as minimas excitaçoes! 

Com certeza, porque lhe podem 
ser prejudiciaes. 

Sempre lh'o tenho dito, e repito-o. 
— Então porque mé mandou hontema 
a sua conta? 


Entra-se a amar com sorrisos nos 
labios e sahe-se com as lagrimas 
nos olhos. 


O coração do homem é uma lyra 
de seis cordas cinco para a tristeza 
e uma para a alegria, e esta raras 
vezes vibrr.—O Sin. val. 


Foi um sonho te querer com doido amor 
foi loucura penhorar-te o coração, 
dá-me mesmoassim ferido esse penhor! 
Não te peço, nem te imploro gratidão. 
Guardo dentro deste peito por te amar, 
uma dor que sempre e sempre cresce 

(mais ... 
Nem a tua ingratidão me vem matar, 
nem a tua gratidão me abranda os ais! 


Ai de mim! 

Ai de mim ! 
Porque matar-me assim ? 
Porque matar-me assim 

Ai de mim! 
Aide mim !... 
Porque matar-me assim ? 
Ai de mim ! 
Ai de mim ! 


“s 


Este amor, oh, este amor me foi fatal; 
Nunca maiso meu socego encontrarei! 
Tu, travessa, sorridente e jovial 
u, em busca de minh'alma que te dei 
Mas não posso te dizer porque razão 
é mais doce o azedume desta dor ... 


Não te posso, oh não, negar tão santo 
(amor. 
Ai demim etc. 
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€ LAR EM FESTA 


A modesta residencia do sr. Leo- 
poldino João de Deus revestiu-se 
de gala para commemorar o sympa- 
thico anniversario de seu futuroso 
genro, nosso amigo Francisco Xavier. 

A's 10 horas da noite, reunidos, 


diversos amigos e gentis senhoritas, 
foi servida lauta mesa de bons petis- 
cos finos doces e bebidas, 


As pessoas da casa, e especial- 
mente as amaveis senhoritas Vicen- 
tina Alves de Deus, Ada José Santos 
eo nosso amigo Xavier, foram in- 
cansaveis em gentilezas as pessoas 


presentes. 

Deu a nota a senhorita Ada que 
conservou as pessoas presentes em 
constante  hilaridade e completa 
alegria ; pelas suas pilherias traves 
suras e amabilidades diabolicas, fa- 
zendo até um pobre mortal, comer a 
perninha de uma enorme taranha 


caraçguereira. 
A's duas da madrugada deram-se 
fim a dança que conservaram-se 






























a 
nimadas graças a endiabrada 
Ada dos Santos. 

s ao amigo Francisco Xa- 


o corrente completa mais 
e proveitosa existencia, O 
ncansavel amigo, João Ma- 
nçalves. 

* motivo po seu | anniversario, 
lício, foi alvo de duma manifesta- 
de apreço, por partede seus col- 
as à 5 do corrente, o sr. Alfredo 
s, digno thesoureiro da repar 

correios. 

à sala da thesouraria, 
em ala, recebeu-o com 
a salva de palmas, 
occasião, o pratican- 
s que o saudou, e 
mesmo tempo, um 


o dapalavra tambem nosso 
co Arnaldo Dutra -que interpre- 
tando o sentir de seus collegas, brin- 
dou-o anniversariante R 


Campletau mais “uma risonha pri" 
maveira a 8 do corrente a galante 
joven Conceição Machado de Carva” 
lho, filha de d. Maria Emila Machado. 
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SOCIEDADE MALAGUETA 


Deverá cffectuar-se no dia 24 do 
corrente, a installação da sociedade 
que acaba de ser fundada nesta 
capital, com o titulo acima; cujos 
fim é realisar bailes e «pic-nie». 

A primeira directoria da nova 
aggremiação assim ficou constituida: 
presidente, Leandro Monchique da 
Silva; vice-presidente, Raphael Osos 
rio da Silva; secretario, Fortunato 
A. Candido; thesoureiro, José Rodri” 
gues.; fiscal, Antonio da Costa e 
Silva: procurador, José de Maga- 
lhães. 

Gratos pela gentileza da commu- 


nição. 
8. RECREIO DA INFANCIA 


Esta florescente associação, presi- 
dida «criteriosamente pelo sr. Adão 
Ferreira, realisou.a 11 do corrente 
uma «soireé» dansante, no salão da 
«Instrucção Familiar», de cujo baile 
trataremos no proximo numero. 

Gratos pelo honroso convite que 
nos dirigiram. 


CLUB DAS BAHIANINHAS 


“Prepara-se com grande enthusias- 
mo para representar-se completamen- 
te modificado e fazem recordar os 


primeiros annos em que este sym- 
pathico club dava a nota nas festas 
de Reis. 


Fazemos votos pela felicidade das 
amaveis Bahianinhas. 


RECREIO DA FLORESTA 


Desta tuturosa agremiação, rece' 
bemos convite para assistirmos o seu 
baile de anniversario, a realisarse 
na noite de 18 do corrente, no salão 
da sociedade «Floresta Aura». 

Nos faremos representar, e agra' 
decemos a gentileza. 


Di 


- CERVEJA BOPP 


Peçam as cervejas Bopp & Irmãos, 
que são as preferidas pela gente de 


: bom gosto. 





CRIMINOSOS CELEBRES 


6 
MATTOS LORO 


CAPITULO TI 
A mocidade de Mattos Lobo 


—Ura meu pae, isso é descontiança 
sua. Eu ilão sou tão  carrancudo 
como querem que eu seja. Ora como 
não me havia eu de sorrir ante um 
rosto que mais me pareceu de anjo 
que de mulher. Isso era mostrar um 
pessimo gosto e meu pae bem sabe 
que eu não me contento senão com o 
que é bom, 

— Aposto que te agradou a pequena 

—lLà estã o pao já com desconfi 
anças. Agradou-me como me agra 

É dam todas as pessoas da sua amisade 
' —Parece-me que temos o rapaz 
pelo beicinho? Tambem antes esta 
que outra qualquer com que eu anti 
pathisasse. 

Mattos Lobo ficando só monolos 
gava : 

—Não sei que seti diante da aquel- 
Ja mulher ,.. Não sei? Sei. 

E que é encantadora e não ha 
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O EXEMPLO 


AS FLORES PARTIDA 



































Attendendo a urgente telegramma 
da familia, partiram a 8 do corrente 
para S. Gabriel da Estrella, os nossos 
bons amigos Henrique, Armindo, 
Genuino e Nilo Martins. 

O melindroso estado de saude em 
que se encontra a carinhosa genitora 
dos dedicados companheiros, justifica 
à inesperada partida. 


O PROGRESSO 


A 1º do corrente testejou o seu 
nono anniversário de utilissima pu- 
blicação, não só para os interesses 
locaes, como para a política a que 
se dedica, o bem elaborado jornal 
«O Progresso, que vê a luz no 
futuroso municipio de Montenegro. 

Apezar de um pouco demorado, 


Deus ao mundo deu a guerra, 
A doença, a morte, as dores ; 
Mas, para alegrar a terra, 

Basta haver lhe dado as tlores. 


Umas creadas com arte, 
Outras simples e modestas; 
Ha flores por toda a parte: 
Nos enterros e nas festas. 


Nos jardins, nos cemiterios, 
Nos paúes e nos pomares, 
Sobre os jazigos funéreos. 
Sobre os bercos e os altares. 


Reina a tlor ! Pois quiz a sorte 
Que a flor a tudo presida 

| tambem enfeite a morte, 
Assim como enteita a vida, 


Amae as flores, creanças ! 
Sois irmãs nos esplendores, 


Porque ha muitas semelhanças onpiamon ÃO conceituado meo! 
Entre as creanças e as flores. lega, os , votos sinceros que aqui 


desejumos pela sua feliz longevidade, 


QBITE 


Um eminente professor inglez 
numa recente conferencia academica 
preconisou a excellencia da alimenta- 
ção pelo leite, e cono argumento à 
favor citou que na Bulgaria a princi 
pal alimentação consiste no leite e 
que contando o principado ..... 
3.300.000 habitantes, contam-se nel- 
les 3.000 com mais de 100 amnos. 


Olavo Bilac 


— ee ia gu mem 


Fizeram annos : 


A 8.0 laborioso MELANCIAS SEM SEMENTE 
joven João Guedes, 
habil official del O processo para produzir melancias 
chapeleiro ; a sra.|sem semente (pevides) data de pouco 
d. Mercedes Alvesltempo e é devido ao acaso. 
da Conceição. Aocolheruma melancia, um agricul 

Fizeram annos altor observou que esse fructo não 
9 do corrente Oltinha sementes; pjuco tempo depois 
distincto negocian-l outro agricultor visinho tez o mesmo 
te desta praça sr.Jachado e resolveram estudar em colla- 
Joaquim Pereira de boração o phenomeno. 
Sá, socio da im-l A final chagaram a descobrir quo, 
portante firma João | tomando uma guia do pê de melancia 
de Oliveira & Cia; a gentil seuhori-le cobrindo-a de terra (mergulho) a 
ta Helma Bittencourt. guia enraiza nesse ponto e toda a 

A 10, a sra. d. Mathilde Alves doliructa que se gera, dahi em diante 
Nascimento, virtuosa esposa do sr. Inão tem sementes. 
alferes Pio Barcellos do Nascimento, 
director das officinas da Brigada 
Militar. 

Farão annos ; : 

A 14, o menino Leonegildo, filho 
do nosso amigo João Ferreira Pinto. 

A 16, a exma, sra. d. Herminia 
Fernandes do Carmo, cunhada do 
nosso amigo Mario do Carmo. 





NUIVA MACROBIA 


A 8 do corrente consoreiram-se no.1º 
distreto de Cacimbinhas o sr, Gaspar 
de Castro e d. Izabel de Oliveira 

O noivo conta 92 primaveras e 
a noiva 191, apenas, 


A 17, a distincta senhorita Maria Felicidades, 
Virginia Caminha, ss 
A 13, o nosso companheiro Espiri" ENFERMA 


dião Calisto. 
A 14, a senhorita Herminia Alves, 
filha do nosso amigo Cezar Alves. 


Acha-se enferma a digna esposa 
do nosso amigo Eduardo Bomfim, a 
sra. d. Delfina Bonfim. 





A NOIVA 


D* | AM ] Com o tocante titulo acima come- 
aqu [4 0. â eim çou a publicar-se nesta capital a 1º 
do corrente, um interessante periodi- 
co, que se proprõe a pugnar pela 
elevação do teminismo, 

O 1º numero-e subsequentes que 
temos recebidos | correspondem van- 
tajosamente os tomados em programs 
ma. 


PREVENÇÃO 
Prevenimos aos mossos assi- 
gnantes tanto de fóra come 
desta capital, que vamos pro» 
ceder a cobrança até o fim do 


anno corrente; sendo que, E 
' relactor o sr. Osvaldo Mello e 
aaqmelica * poder mamae de gerente Muarcinio Candal e director 


importancias pelo correio, des- 
contando o respectivo sello; e 
estes manrenrão odia certo em 
que devem ser  preeurados, 
afim de evitar que o cobrador 
esteja continuadamente a im- 
portunal-os, 


João M. Messina. 
Penhorados pela remessa. 


Abel Zacharias da Paixão 


prepara papeis de casamento civil e 


O Gerente |Chcarrega-se de outros trabalhos pe- 


a "ante as repartições publicas. 
ABEL ZACHARIAS 
Rua S. Raphael a. 23 
Para a villa do Triumpho. seguiu — 
a 8 do corrente o nosso amigo Abel 
Zacharias da Paixão 

Levam-o áquella localidade inte- 
resses de sua profissão. 


CERVEJA BOPP 


Peçam cerveja BOPP que são as 
preferida pely gente de bom gosto, 


homem nenhum que fique impas-j D. Adelaide correu para a quinta 
sivel ante um rosto de mulherje quando no auge do desespero se 1a 
de “aquella ordem. a pecipitar no poço, dois vigorosos 
Na madrugada seguinte José Pe-jbraços a seguraram impedindo-a que 
dro apresentou d. Adelaide a sua resvalasse para o abysmo. : 
mulher estas sympathisaram tanto] D. Adelaide lembrou-se então da 
uma com a outra que desde logo | providencia e pensando nos filhos 
foram amigas, bemdisse o salvador que obstou a que 
Dahi a dois dias batia a policiajas innocentes creanças ficassem 
à porta de João Pedro em procura|orphãos dos ca;inhos de sua mãe. 
de uma familia vinda de Castello] Eao voltar rosto para se certificar 
de Vide, para a qual traziam ordemjquem era o corajoso mortal que a 
de prisão. arrebatára às crueis garras da morte, 
Galcule-se o labyrintho que não| uma cominoção violenta se lhe operou 
foi naquella casa. no intimo, porque no seu rosto recohe- 
José Pedro exaltadissimo negava [ceu o filho de José Pedro, o homem 
se a abrir a porta para que lhe que nei Si estremcera ao contacto 
DAS icis “asa d. Maria) da sua mão. : 
iria Sa Adelaide chorava-l Mattos Lobo, sorriu-lhe e disse-lhe 
constrangida antevendo já uma im- amavelmente : ; : 
mediata separação. Foi Deus que aqui me enviou para 
Os dois filhinhos abraçam-se á cinsura não consentir que a terra deixasse 
da mãe, temendo que lhe a levassem de possuir um anjo. f 
e d. Adelaide, ora respondia á amigaf D. Adelaido fingiu não ouvir o ma- 
que não aconteceria tal, ora animavafdrigal e agradeceu-lhe a generosa 
os filhinhos com ternos a braços efacçãao. 
doces beijos, —Devo-lhe a vida, senhor, e meus 
Entretanto a polícia queria entrarffilhos nunca poderão pagar o que 
e depois de muito luctar com Joséflhe devem, : 
Pedro conseguiu o seu intento, O queacaba de praticar é altamente 










































Como nos tenha sido perguntado o 
fim a qne se destinam as listas que 
remettemos junto ao numero passado 
do nosso jornal, damos pressa em 
orientar as pessoas que” ainda se 
achem em duvida. 

As referidas listas, segundo o 
appello que se encontra na primeira 
pagina daquelle numero, são para 
registrar o nome e residencia dos 
novos assignantes, que cada um dos 
nossos favorecedores tenham por bem 
conseguir. 


ENFERMA 


Continua obtendo melhoras da 
enfermidade que a accomettera, a se 
nhorita Francisca Marçal da Cunha, 

Vera completamente restabelecida, 
são os nossos desejos. 


CAZADO 11 VEZES 


Um indiviluo de apellido Gut- 
tumann, proprietario em Greclingen, 
Warttenberg, na Allemanha, é segun- 
do parece, quem até hoje tem 
batido o «recórd» do casamento visto 
como desposou legitimamente nada 
menos de onze mulheres, 

As tres primeiras morreram novas, 
as duas que lhe seguiram foram 
victimas de accidentes a sexta sui 
cidou-se, a setima morreu atogada 
a oitava ea nona morreram de 
morte natural, e com curto intervalo 
de uma à outra, a decima foi estripa- 
da por um touro, c a decima primei- 
ra entorcouwse, . 

Pareceque o terrivel «Barba Agzul> 
devia de estar saturado. Mas não, 
E a prova está em que se preparava 
ain la a daro «nó» pela decima-segua- 
da vez quando, em consequencia 
de un embate de comboios ficou 
gravemente ferido soffrendo a am: 
putação de ambas as pernas. 

Ora, Deus queira mesmo assim. o 
homem não perca a mania! 


MENINO MACACO 


Em Vila Platina, Minas Geraes, 
appareceu ha pouco um ser real 


mente extraordinario. 

k” um menino de cinco annos 
completos cuja altura não excede de 
do centimetros; a cabeça é tão peque- 
na que em nada se parece com a 
de um ente humano e as teições os 
gestos, modo de andar, tamanho e 
e feitio das mãos, assim como o mo- 
do do pegar e comer o qualquer 
coisa, tudo nos da idéa perteita de 
um macaco. 

Anda muito-ligeiro mas o seu andar 

é o de macaco. 
À mãe dessa extraordinagia creança 
diz que atribue a semelhança do sea 
tilho ao macaco pelo facto de quando 
em estado de gravidez, ter por 
distracção o costume de ir todas as 
tardes ao quintal de sua casa, ao pê 
de uns buritys onde constantemente 
um bando de Micos vinha 192r côcos 
e achava nelles tanta graça, que 
mesmo sósinha ali, ria'sea bom rir, só 
voltando para casa dapois de haverem 
se retirado. 


CASO INTERESSANTE 

Em um dos theatros de Rotte d'um 
( Hollanda) deu ss em tins da quinzo- 
na de agosto um caso interessante: 
Ao meio da sala, nas cadeiras gonta- 
"un=se juntos, vinte e tres espectado- 
res. 

Ao subir o panno esses individuos 
não tiraram os chapéus. 

O publico todo, como era natural, 
irritou-se e reclamava, quando a um 
signal combinado, os 23 individuos 
lescobriram-se, apresentando luzidias 
carécas, em cada uma das quaes se 
via uma letra, formando os vinte e 
tres o nome uma nova marca de 
queijos! 

O sucesso toi completo, prorom* 
pendo os aspectadores em isa. 
das ec aporilinh o novo grero 
de reclame. À 





nobre, e digno só de um 
como o de v. ex. 

-O que fiz, de pouco vale. 

— Que v. ex. viva 9 que é preciso 
para amparo de seus filhos e satisfação 
daquelles que possuem a ventura 
de conhecel-a. 

-—Mas senhor, a minha vida chegou 
ao ultimo periodo, 

As autoridades perseguem-me e 
em breve serei presa, porque até já 
aqui me vêm buscar. 


Sucegue v. ex. e confie em mim 


coração 


os seus dois filhos 
o céo nos protegerá. 

E sem querer mais ouvir d. Adelai- 
de que protestava não desejar ex- 
polo a qualquer perigo correu a 
casa e trouxe as creanças fazendo-as 
sair com sua mãe pela porta trazeira 
da quinta. 


o depois... 


CAPITULO IV 


Conversação imtima 
Uma declaração de amor 


Caminharam por algum tempe 
E protegidos pela escuridão da noite 

































que eu prometto salval-a, Vou buscar 





Spori Blippico 





Depois do descanço de um domingo, 
realisará corridas hoje no prado Rio' 
Grandense, a Associação que mantem 
o Turtf. 

Conformedemos em noticia anterior, 
será levado a effeito, o segundo dos 
premios Municipaes. 

Deliberaram a directoria ?distribulr 
o auxilio dado pela Intendencia, nas 
tres classes dos animaes que correm 
em nossos presados: 

Cabe o de hoje a segunda classe, 
representada nosseguintes parelheiros: 

Fronteira e Legendario, Guerreiro, 
Marigal e Mursello, Condor, Oceano. 
Janota e Ayiy, Brocacio e Iguassú. 

Se correrem todos, verseha o 
publico na contingencia de appellar 
para a sorte. 

Eis os nossos palpites : 
1º lugar 


2º Jugar Azares 


Sapucaya Judia Bôa Vista 
Fronteira Moltke Uruguaya 
Gaucha Dalila Judia 
Legendario [Marquez  Maribondo 
Condor Stella Murselleo 
Jardy Stella Tasso 
Condor Gôa Guarany 


O 


ESPERE ES MISES 
Lar em luto 
RE CS RG 


Angasto Lniz Arhends 


Deu-se nesta capital, o fallecimento ' 
repentino do * conceituado cavalheiro ' 


e extremoso chefe de 
Augusto Luiz Arends. 

Passou se o facto luctuoso na ma- 
drugada de 8 do corrente, conster- 
nando a lugubre noticia a todos 
quantos tiveram a dita decultivarem 
suas relações de amizade, 

As cerimonias de seu supultamento, 
realisadas na manhã de quinta-feira 
passada foram numerosamente con' 
corridas. 

Era o pranteado cidadão pai dos 
srs. João Ahrends, gerente da «Caixa 
Jos Funcionarois Publicos», e do sr, 
Octavio Ahrends, guardalivro da 
«Companhia Mutualidade». 

Pezames à familia, 


familia, sr. 


Galdino dos Santos 


Sepultows: a 8 do corrente o 
infortunado operario sr. Galdino dos 
Santos, concioso official de sapateiro 
a quem a sorte nunca foi propicia, 

O malogrado finado, que era 
irmão do sr, alferes Modesto Carlos 
Santos, dedicara sua mocidade a 
arte musical, 

Pezames à familia, 


'atharina Wolmier Kracemer 


Com 53 annos de ilide faleceu 
a 7 do corrente a desventurada viuva, 
sra. Catharina Wolmier Kraemer, 
sogra do habil e intelligente sceno' 
grapho rio-grandense, o sr. João 
Cancio Gomes Dias, a quem apre 
sentamos nossos pezames. rê 


Lonrengo de Oliveira Ramos 


Após pertinaz enfermidade sucum- 
bio a 14 do mez pp.; em Florianopo: 
lis, o ' uosso conterranco Lourenço 
de Oliveira Ramos, irmão. do sr, 
dr. Oscar Ramos e Antonio Ramoe. 
Condolencias. 


CR cm e e Pa 


e alfim chegados ao Oiteiro bateram 
à porta de d. Catharina, senhora 
das relações de Mattos Lobo que 
muito o estimava po: telo conheci- 
do de pequeno, e de quem Mattos 
Lobo grangeãra a confiança. Ladrou 
um enorme cão, a quem a dona 
chomava > Arrogante» e em seguida 
uma creada velha, perguntou. de 
dentro «quem era» sem querer abrir 
a porta receando os ladrões que era 
coisa que não havia naquelle tempo, 
Mattos Lobo respondeu-lhe de fora 
e como a ereada lhe reconhecesse a 
voz abriu logo à porta e exclamou 
com certo contentamento: 

—Ah! é o menino «Chico!?» 

—Sou eu, sim. A senhora d, 
Catharina já está accommodada? 

—Não. meu menino. Está na casa 
de jantar dando as suas ordens para 
amanhã. ; 

— Nesse caso allumiame e as 
estas senhoras até lt porque tenho 
muito que lhe dizer. 

—houve alguma novidade là por 
casa ? 


Continúa 
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ASA PHENIX neo Gorro comerem 1o 
— Engraxataria - Cigarraria - - Loteria. 


: Casa com ventiladores electricos — EMPREGADOS DE 1º ORDEM 
ualiquer despeza de 200 réis, dará direito a uma cantella, para o sorteio de. UM GRAMOPHONE com seis chapas, no valor de 4100$0001! 


Nesta casa informa-se quem dá dinheiro a modico juro sobre pequena garantia. 
19 -—- Rua General Camara — 19 

























Padaria isca 

Recommendamos a nossa respeitavel fre. s5g; 
Guezia que em nosso Estabelecimento encon pés 
trar-se-á sempre todas qualidades, de Biscou- E 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 
“23 « Ftua Clara «- 23 


Loteria à Capital Federal 
500 contos de reis. 


Extracção Sabbado, 18 18 do De Dezembro de 1909. 


—— pm 
Os pedidos de bilhetes: devem ser dirigidos ao agente 


Manoel de Vasconcellos | 
Rua dos Andradas 375. — PORTO ALEGRE. 


Photographia Ferrari 
gas” Rua dos Andradas “E 


pas Este estabelecimento 


“Nesta officina aprompta-se encanamentos para apparelhos dbileno À 
tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para famos, marmelada, etc. Attende a chamados 
para todo e qualquer ponto da cidade. 


P. ços sem competencia. 





À one aadora Paulista | 


Caixa Internacional de Pensões Vitalicias AB 
Séde São Paulo, rula São Bento 21 (sobrado) 


Socios entrados: em agosto 3.056 

Idem de 15 de março de 1908 a 1.º de outubro corrente (em 18 mezes) 32.596 

Contribuindo-se com 2$500 por mez, durante 15 annos tem-se direito a uma : 
pensão mensal vitalícia de 150$000 (maxima 

Com 5$000 por mez durante 10 annos, pensão de 100$000 (maxima). 

Directoria:; — Senador Luiz Piza, commendor Leoncio Gurgel, dr. Claudio 
de Souza e dr. Gabriel Dias da Silva, thesoureiro. 

Conselheiros: — Conde de Prates, dr. Pedro Pontual,-barão de Duprat, 
coronel Fernando Prestes de Albuquerque, dr. Rodolpho Miranda, dr. Victor Godinho, 
“L. Pinto Queiroz e dr. João Alves Lima. 


Pros; tos e informações aos interessados com o representante no 
BHstado à Bio Girando do Sul 


. - M. Ferreira 
Rua Voluntarios da Patria 103 — Porto Alegre 
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[E Rio-Grandense 


|. Caixa de economias 








A formação dk peculios 
com 
- Sorteios e dotes 


tal de Funda 

ao pe dra, soros 

ta tal pro vo 

O E E Rs, 1.000:0003000 
Sede Social: 


“Rua General Camara Nro. 19 
(Altos do Café America com frente 
para a rua dos Andradas) 
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E Telegrammos JAURY | &8 Quereis refrigerar=vos com um e a apesros agi rei es to- 
ql AE Bom copo de cerveja? EE au rtr " 
RR Peçam prospectos e informações RE U Ri d O) e q a que a a O con 
E cem unio - | A cernente a 
E iu do sorteios ae marca Vicioria, Es P hoto grap hia 
aurE iso, 68000 por mes e tomo | SEE cerveja preta o 
Colhido “em Borteio.” À contribuição de | Sete Que é caprichosamente fabricada = ea 
6$000 é durante 10 annos e no seu | Sasae + ã 
RENO POESIA em rede nana: ion “Que é simples E p ] n f U P a 
de“ bero, Teclo de 5:0008000, | Eid "Que é de paladar agradavel Bs ' 
pa e ca e slide da Encontra-se a venda em todas as boas cas TE é In ura Pla opu ar o 
Gana sau on tus | AUD A 00 cogatam cai cute artigo EE de Felippe Ferlauto 
Caixa de dotes SE Fabrica: = | 885 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 886 
Pagam-se 54000 por mez durante 10 | SEgE e .2 B ao GEE Tá 
par ah oo E ã Rua Venancio Ayros hn TA Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
ciar-se estiver solteiro e ao completar | SZas - Praça Concordia, GEES | fitas, tapetes, pellegos on outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
1) nio, estiver casado; ou, Si não | áidis a ER perfeição. 
a , terá direito ao porE de ...... pela SL SO Rm Di EAR Tem sempre grande quantidade de tintas. 
-— 5000 no Qm de 15 annos, contri- | EAPUEETENENEN B) STS Ro 





“puindo, somente durante dez an- 
nos. TESE Cala distribuirá annualmente 
de um a dois premios de 500 mil reis 
em dinheiro aos seus associados quites. 

Está a preencher-se a 1º série da 


| E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para a entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 


Grande Armazem do Mantimentos 


Pas Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 
RE ds Rin fe liege ei p Ve E Miranda Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e Kkaki, sem 
séde boa aos agentes para terem Telephone SANTOS 503 alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 


Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

4 Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produair. 


- | Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. Forragons, 
em tintas, louças, cal, cimento et, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 








Alfaiateria 

ade 

Candido A. de Lima 
Rua Marechal Floriano n. 73 (antiga da Bragança) 








de 

Hã O a E Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 

o Datosuca (Ens Men) qu 

| És e não estiver empregado em negociações 
de maior rendimento. 











lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do freguez 


Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer- 
Ran Biachuclo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


mente a este ramo de negocio. 
PORTO ALEGRE. .-— =. 
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Caixa Mutua de Panfdoa Vit licias | E 


DE SAO PAULO 


A Caixa Mutua de Pensões Vitalícias é uma instituição humanitaria, cujo fim 6, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão ow Renda vitalicia depois de 10 ou 20 annos de associação. 
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Fabricado 
no: 


armazem de 


man limentos 
-de 


Un bia 


da | 
Eni rd 


3070 309. 


: Nende-se: | 
| kilo á 18200 
» kilos á 





Deligencia para a | 


Capella 
Adão José da Silva tem às ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe às terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 

e Campo da Redempção, 


Preço: ida ............. 4$000 
Passagem redonda ....... 8$000 
Banca no. 1. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca np. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n, 48 


A N. 1 está fazendo juz a alguma coisa 
mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da Exposição Nacional. 


Cá tem ella á venda, muito e muito 
maior variedade de hervas medicinaes, 


colhidas em tempo proprio e bem trata-. 


das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 


contra o syp 
] Mercado Publico 
M. Bandeira Dias. 


es — 


Agencia Geral neste Estado: 
Rua Marechal Floriano - 





ve 27) 
Ala la QSigam » PAURUS* 





| | a eso A 
José Teixeira Guimaráes 
Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda 'especie. 
Casa onde sé encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, apto, selleiro, bra- 
| gueiro, funileiro, mechanico. e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 
PPgoe modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 

O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 


Procurae sempre a A* la Maison Touros 
de 








José Teixeira Guimarãcs 
a 


ea — Bua dos Andradas — 293. 








MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as É 


quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 


apto para o serviço de mudanças de domicílios o transporte de cargas, póde ser pro- 


curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 ás 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega 


PREÇOS MODICOS 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 














= “18. 





ÃO Publico | 


A reda d'0OExemplo á- 
da tem que ver com assa 7 


tos relativos à funda 


projentado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em pro 
devem ser dirigidas ao: 
Honorio Porto, rua da Con- 


As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. . 


Sebastião Alexandro da Rocha 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na. 
Rua dos Andradas n.º 134 
18º andar), 
e sempre ás ordens para as misteres de 
sua profissão. 


-cordia mn. 49. 


Dispõe de especialidades em Érvio » 


culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da 
hacional, ip 'os paladares mais 
exigentes. 


0 


& Medaglia 
RUA DOS ANDRADAS N. 475 
Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 


côrtes de colletes 


que vende por preços modicos. 


em attesta do côrte, pessoa-de competencia reconhecida. 


Rua dos Andradas 15 


E 
1a 
fãs 
o 
ad 
£ 
E 
vam 
[ea 
a 


de Bloise 
Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 


T 


am e nina 





" Clichést 





ema Gundlach & Com 
Porto Alegre | Porto Alogro, a 
ESSA NDE EESC AE AC) PSC ECA FAC EP PAP PAD A ne Alfatateria «2 
É Antonio José da Silva 
E aieald Alfredo Antanco 
E officina de marmores e afetos para casas EM Porto Alegre 
tó SE 


ee Tem sempre em 
ge deposito ou 

So aprompta por en- 
5 commenda Mau- 
So soleos, tumulos, 48: 
= pedra para epi. N 
= taphãos, urnas, 
= para mobilias. 


Ornamentos pa- Ss 
my fa casas, Figa- E 
th Tas, Piramides, 55 | Club de fatiotas permanente 

Risk Pinhas, Globos, 

ANE Vasos, Balaus- & 

TE tres, Capiteis ou & 
m=  quaesquer ou- fee. 

* trosornamentos Es 





Tº o de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
é Bros €> 
OI iodo PSB o MA melhor maneira SJ phones Marieta Odeon. 
É É ornamentos de cimento por preços sem competencia. se : Au Palais ' 
8 41 — Lomba do Cemiterio — 1 Ss 
Ro € S Antonio Magalhões 


pts 9 (29 (49 Pci Ei): Ct9 Ca (a Ca 61 CEPE PAÇO DEI CIÇICI O SE : 
PEER eepcea as ERES Andradas 210 — 


Rua Voluntarios da Patria n..67? 
é |- (Grande sortimento de casemiras e fazendas de: lei. 


o aprompta-so fatiotas em 


24 horas.. 


CLUBS 





Porto Alegre 





